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' lreitos e deveres, sob a prote-

ârbar1e cção das leis, ou sômos vas-

sallos, joguetes do despotis-

' “ me de qualquer schah? sô-

mos responsaveis perante a

Justiça ou sômos relegados a

Inquisição? a tortura? S. Do-

mingos?

() encarceramento e a in—

communicabilidade d'e s s e s

cinco homens, que estiveram

lsequestrados durante oitenta

var-se agarrado a uma pa-,

lheira, mais insano sera o que l

esperar, que elle a largue.

E' barbaro o Juízo de Ins-

trucção Criminal, é torpe e

degradante a lei de 13 de

fevereiro, mas não ha-de ser

a propria monarchia, que ha—

de destruir as suas amarras.

Tambem nos não parece, que

deva ser o paiz, que, por

amor de umas instituições

theoricamente baseadas no

absurdo e no privilegio e

praticamente causadoras de.

nossa decadencia, se sujeite

eternamente ao vexame!

Percamos, pois, a ingenui-

dade, que quasi roça pela

imbecilidade, de accalmaçoes,

vida nova, novos processos

administrativos, e quejandos

"balões de argamªssa-sºfa:

gimen moribundo ja nada

pôde dar a não ser exhala-

ções deleterias, que envene-

nem para sempre a vida da

Nação.

   

            

    

   

   

  

   

 

  

     

   

 

O temperamento mais frio

e a razão mais calma, servi-'

dos pelos centros nervosos

mais hypotonisados, não pó-

dem deixar de ser abalados

pelo espectaculo hediondo e

deprimente, barbaro e sua-

clironico, que nos fornece o

Juízo de Instrucção Crimi-

nal. Os factos todos os dias

perpetrados pelos inquisido-

res da nossa Bastilha são de

molde a fazer mais revolta-

dos do que todas as theorias

anarchistas por mais seducto—

ramente expostas.

Encarcerem n'uma mas-

morra lugubre e desconfor-

tavel o cerebro mais optimis-

ta e a alma mais pacata, dei-

xem-n'o dia a. dia, durante

tres mezes, na incerteza do

seu destino, na ignorancia da

causa do seu supplicio, todo

 

e tantos dias, representam o

regresso aos ominosos tempos

de D. João lll, são a nega-

ção mais completa da mais

elementar garantia indivi-

dual. E é isto accalmaçâo? e é

isto o restabelecimento da Li-

berdade e da Justiça? Não.

Continuamos sob &. odiosa

pressão das leis de excepção,

a nossa. liberdade perdiam"-

ce sob a ameaça constante da

Bastilha e da lei de 13 de fe-

vereiro; o nosso pensamento é

devassado pela policia; faz-se

da opinião um delicto. E não

   

 

entregue ao acabrunhante receiam as nossas iras nos Philodemo.

peso da injustiça social; no instrumentos executores, por-

lim d'este praso gritem-lhe: que essas leis e esses proces- ' ' '

vae—te, que já cá não és preciso, sos existem por necessidade A OBRIGA

estás innocente, e vejam se, ao

sair da enxovia, se não eu-

doideceu, pôde alimentar al-

guma parcella d'essa sublime

solidariedade, que l'ga os ho-

mens em fraternal e recipro-

ca protecção, ou se ha.-de tra-

zer o espirito escandecido

em labaredas de revolta, sa.-

turado de odio e sedento de

vingança! E quando a ho-

mens, no gozo da mais per-

feita integridade ' moral, se

oli'erecem, como indemnisa-

 

do regimen, que os não pôde

dispensar. Pois não desejaria

a monarchia restabelecer a

paz social, como condição

unica da sua prºpria tran-

quillidade? Oremol-o sincera-

mente.

Se não restaura e alarga

as franquias populares, se

não elimina as odiosas leis

de excepção, é porque sente,

que o batel em que navega,

se o soltarem das unicas es-

pias, que o podem sustentar

PALESTRA AMENA

Em um colega local o snr. Lou-

renço Medeiros, pessoa urbana,

dá—se de quando em quando & ii-

losofar como Kant e a criticar

como Descartes. Filosofia e criti-

ca é o em que por esta vêz repa-

rámos, atinentemente ao que sua

Ex.“, graciosamente, intitula: «A

Sumula de um Discurso Repu-

blicaiio».

Tenha o pio leitor paciencia, e

vá dois dedos do meio grosso para

alijeirar os espiritos.

 

   

   

 

  

 

  

                

  

anos depois, não e. poderia sua

Ex.“ trazer e. publico sem argu-

mentos abonatorios de tino criti-

co. Em trinta e nove anos de per-

manencia tendo, ou devendo têr,

o granjeio dos rezultados da ob-

servação social, não seria traba-

lho mentalmente notavel o con-

cluir, racionalmente, que o factor

economico encaixa nas engrena-

jens do correlativo politico. Sua

Ex.' e confirma, talvez contra

vontade—: pois se em tamanho

lapso danos a situação economi-

ca se conserva defeituoza e com

resvalos para uma crise terrivel,

de par e passo que, a politica, se

nos aprezenta paralelamente e

converjentem—inte em egusl estado,

se assim é. não quer a pariedade

dizer que ha dependencias, de um

para o outro, nos factores que

certos Bastiats, facsimile, teimam

dencia, portanto, inevitavel e in—

dexivel da. politica: —- que é a vi-

de publica. . . Ah! snr. Medei-

ros. . .

Que homem espantozsmente ce-

go, ou incomensuravelmente dis-

traído, é, realmente, V Ex.ªl

Antonio Valente.

 

scos DA SEMANA

Ila cem anos

Celebrou-se, &. semana finds,

com um pobre e gasto reclamo o

centenario da batalha do Vimei-

ro, jornada heroica e afortunado.

da guerra da independencia. Na-

poleão hana-nos declarado guer-

rs, e com a Espanha talhára &

em afirmar inconcordes? Grossoldivlzãº de Fºrmigal; deve todavia

modo, verificado o facto de. cone-

csão do para peor tanto em econo—

mia comum. estresses edifi-

cil tirar a limpo que dos desati-

nos politicos se ressente & balan-

ça economica; que a má adminis-

  

  

  

 

tração, que o desperdicio, que o

compadrio são cauza de males

terriveis para a economia de um

pôvo. Isto foi sempre logar co-

mum, mais que provado, como es-

dizer-se que essa hostilidade te—

mível & provocaram com uma ine-

“pois idiota os governos portugue-

zes. e os nossos diplomatas.

Fizemos a ofensiva ns campu-

nha do Raiwsilhão, e provocâmos, '

por nos envolvermos em todas as

conspirstas anti-fraucezas, as re-

presaliss que não tardaram.

Junot, á. frente de um exercito

de esfarrapadas, invadiu Portugal

   

           

    

 

pelo sul sem encontrar remeteu-

cm, que tudo se lhe submeteu—

aconselhado pela côrte mizsravel

que fujia para 0 Brazil, recomen-

dando aos leses subditos que

acolhesem os fraucezes com de-

monstrações pacíficas de amizade!

Jeneraes portuguezes como o

Marquez d'Alorna e Gomes Frei-

re ainda tentaram & rezistencia:

& Rejencia. porém, não lhe con-

sentiu. Abandonado Portugal pe-

la Familia Real em muitos por-

tuguezes d'entao creou-se & avil-

tante ideia de proclamaram rei o

intruzo,—dsrem a corôa & Junot!

Esses portugueses eram os que

haviam sido ministros, eram os

grandes capitalistas, era a nobre-

za, e era. o alto clero tendo à.

tá, que em toda & mecanica social

nenhum organismo se encontra

que não se relacione, síncronica-

mente, com outros ou similares

desde logo, eu contrarios só d'ex-

terior; converjindo todos, afins,

para um decorrente ponto, como

qualquer lapuz que não subordina.

o primeiro aspecto a sinergia final,

o snr. Medeiros (exempl—iicamos,

não ha migalha de ofensa), fics-se

pela auto-movimentação, e isso é

grave para aqueles que reveren—

ceiem & superioridade mental de

sua Ex.'; facto que nunca nos dê-

mos á faina de averiguar —nem

para exalçar, nem para spoucar.

E d'ahi quem sabe?!

O snr. Medeiros não estará,,

ainda, n'aquela flores edade dos ha

39 anos, por ratice da sorte ten-

       

  

  

       

  

ção da cruel e iniqua tortu-

ra moral, algumas mísera-

veis moedas, aviltando-os até

á. lama?! . .. E o atroz sar-

casmo não ha-de ricachetar,

transformando-se . . . Caluda,

que está. alli o agente de mi-

nisterio publico!

*

* *

Em que paiz estamos? es—

tamos no occidente da Euro-

      

  

    

  

algum ”tempo,—a oppressão

e o terror, e. força da muni-

cipal e a espionagem da bu-

faria—se desconjunctara de

prompto sob a impetuosida-

de da corrente caudalosa d'es—

se grande rio de Liberdade,

que immanesce sobre o paiz

e a Europa inteira. E assim

julgamos absolutamente inu-

til estar a reclamar do regi—

men pão e instrucção, Liber-

         

O tilosofaute, & propozitc de

um discurso de Brito Camacho

acuzativo dos erros economicos

do rejime, injenusmeute vaidozo

expõe que, ha os seus 39 anos,

ele mesmo, dia a dia, pertinaz-

mente os verbêra, os condena; e

não sabemos até se lhes traz me-

zinha, ortodocsa é claro, como

compete & leal monarquico. A mo-

narquia, remata, nada tem de

reSponsabilidade nos erros que

ahi se apontam, afirmativa gra-

Sur.,

do a iluzâo objectiva de que vive

agora, e é ordeiro cronista do

nosso ajitado tempo?! Longe de

sêr caso novo, pois até certo modo

é vulgar, seria o caso, de interes-

se pars. o psicomorfologista, e o

snr. Medeiros far-nos-ha & justiça

de não supôr que e vimos neste

logar, indevidamente tratando.

A questão economica, Ex.”

prende-se intimamente a

questão política, da qual depende,

e se assim não fosse quem é que

frente o cardeal de Lisboa; 9 sl-

gumas exceções ainda se viram

de oligarcas patriotas, quase no-

nhumas; nada, na escumalha dos

turiferaríos do vencedôr.

() pôvo, & arraia-manda, esse

sofria em silencio, humilhado mas

não subserviz—nte. 0 paiz era bom,

belo, pacifico, cedo os dominado-

res começsrsm os seus tradicio-

naes abuzos, provocando pelo

haiideleirismo & reação das popu-

lações.

Por sentimento de fanatismo

   

   

  

  

   tuita pois apenas de palavras, e

escassas, dispensadora por tal de

critica; se nós não quizessemos,

por hoje, aliviar a obriga de coi-

zss sôrnas. Ha 39 unos, incipien-

te na vida, não seria extranho

que, ao snr. Medeiros, se lhe con-

cedesse a afirmativa à priori; 39

pa eu no centro da Polyne- dade e Justiça, Economia e

sia? n'um paiz liberal, co- Moralidade, pois é o mesmo

lhendo os fructos da civilisa— ! que aconSelhar o suicídio a

ção ou sob a. garra arbitraria ' quem quer prolongar a vida

e sanguinaria de qualquer a todo o custo. Se é insensa—

sóba? sômos cidadãos com di- , to 0 naufrago, que julga sal-

  

justiiicâra e como compreheuder

as variadas doutrinas politico-eco-

nomicas de hoje, de hontem, de

todo o sempre? E como se hade

dizer independente da politica e

economia, se esta, desde as raizes

se enlace. na vida de que nasce e

que scióna,—— numa interdepen-

relij ozo, pelo desespero de se

sentir ás escancaras expoliado, e

um pouco por brio patrio, este

pôvo, até ahi inerte, subitamente

revolucionou-se fazendo a guerra.

de guerrilhas, sem objectivo e

sem quartel, e foi esse admiravel

fermento, foi essa força inapro-

  

 



2 A PATRIA

ciavel o que os inglezes aprovei- que faltam à. verdade e não se' A proposito de não sabemos lhido resultado pelo desleixo em

taram, apropriando-se mais tarde, escaldain, e seria esta a razão, que subscripções bordam se face- que se os tem deixado caçar sem

ciozamente, dos louros e dos lu- porque e. nossa declaração não cias improprias da seriedade d'es- estar munidos da respectiva li-

cros que derivaram da lucta. i fulminou o Jornal d'Ovar se nao , ta secção, 9. que com a derida ve- : cença. Mas nós queremos taxas

A batalha do Vimeiro foi a ' devessemos antes explicar por I uia, nao correspondemos. mesmo para os caçadores de con-

primeira grande victoria, era jus- uma allucinaçao de ouvido, trans-, Aproveitando-se a friesta de celho, porque se são dílletanti

to que a festejassemos, não com formada em verdade subjectiva, aque nós concordamos, em que o não farao grande sacrificio, e, se

morteiros de retorica mas com ins'stencia do supracitado perio-icemiterio ainda serve por alguns profissionaes, pagarão da indus—

protestos de vida, e é isso o que dico em all'irmar o que se não ' annos, foge-se, abandonando o tria.

nós não vemos. Ao povo, e não á . passou na sessão solemne da festa . problema. Queremos além d'isso taxas so-

Familia real, nem aos magnatas, escolar. A irreductibdidade, emI Não ignora o articulista que o bre cães e sobre enterramentos.

é que pertence, absoluta, a hon— que o college. se collocou, encer- | cemiterio teria de ficar encerrad) Julgando ter respondido ao ul—

ra da defensas heroica da pa- rou o incidente, pois, ainda que durante dez annos (dec. de 27 de timo artigo do «Jornal d'Ovar»

tria; — e o povo não entrou na demonstrassemos por a+ b, isto fevereiro de 1873) ou pelo menos entramos no imposto da prestação

comemoração que limitaram & é pela totalidade dos assistentes, i ii'elle se não poderiam fazer exca do trabalho.

uma parada de servilismo realen- o erro em que se labors, sempre vações antes de findo aquelle pra Este imposto póde e deve for-

go. Abandonou-nos o rei, aban- restaria o informador da dita ga- l zo, o que seria uma eternidade. iiecer avultadas rendimentos quer

donaram—nos os ricos e podero- ' zeta para obedecer a voz interior, ' dada a febre de construcções ora em trabalho temido, quer em tra-

balho prestado. Já. a esta hora

    

  

        

  

  

                              

   

  

   

    

 

  

  

   
    

 

  
    

    

   

  

zos, os nobres, «os que tinham que lhe segredaria o é de pau a existente e que para aquelle lado

que perdêr» d'aqueles tempestuo— copo... derivariam. Mas quer o nosso .,e teriam poupado ceutenares de

zos tempos. Ficou a arraia meu- A verdade está. restabelecida e . contendor que o cemiterio ainda mil léis, se este imposto egtiyeg.

da, &. burguezia trabalhadora, e o publico edificado. Sirva por ctncoenta ou cem anos? ,e regularmente lançado. Bem sa-

âcaram numerozos frades, e o _______._______ facilmente lho concederemos, hemos, que dá trabalho e cria

padre humilde, e esses foram porque ainda ficam razões de so- .liliiculdades o recenseamento para

quem fez a restauração da inde- ARA bra para se effectuar desde já. a este am, mas º trabalho só as-

pendencia nacional. Pois, com ““_"—_“ mudança, avultando entre as ou susta a iudolencia e as dificulda-

anos volvidos, é um herdeiro da CARTA trasaformaçao de um lindo bairro. de,, incitam ao seu vencimento

dinastia. que DOS atirou é. guerra, Bºns dias, meu amôr. Cheguei... Melhor? MES nãº 89 querdeucarar 0 prº“ tOdOS Os espíritºs bem formadog

um neto de D. João VI que nos Sei lá, tu é que o sabes, minha estrela. |blema pelo lado mais fecundo. assoberbando unicamente os ani-

Adeante. . .

Os apanhadiços do Furadouro

quasi nada (sic) produziram, le

vantando-se grande opposiçao. 0

quasi nada vale cincoeuta e dois

mil réis (528000 réis) e a grande

opposiçao ninguem deu por ella.

Opposiçdo verdadeira só conhece-

mos—e não veio a publico—a de

meia duzia de lavradores, que es

tavam e estão no logradouro do

que é de todos, a qual poderia

acarretar a perda de outros tantos

votos, mas nao cremos, que fossr

essa a razão, porque deixou de

entrar no cofre aquella quantia.

que o mesmo é que tiral-a de lá.

indevidamente. '

0 apanhadiço da villa está. nas

mesmas condições do do Fura-

douro e deveria render muito mais.

Acabar-sema com o espectaculo

pouco edificante, que por ahi se

patenteia aos olhos do publico, e

os sentimentos humanitaristas do

nosso contendor poderiam ficar

tranquillus ante o quadro triste

dos algu dares vazios de dois ou

tres gsrotitos pobres, porque o

resto dos upanhadores sao lavra-

dores ou creados de lavradores

remed ados. A arrematação das

feras e caes produziu quantia in-

significante. Admiramos 0 ineo-

herente ilesdem, com que se falla

n'estas migalhas como se muitas

migalhas não iizessem um pedaço

e como se o grande cavallo de

batalha contra o nosso plano não

fosse a falta de recursos!

E' com o maior agrado, que

lcuvamos a camara por ter arre-

matado as "aguas sobejas, se bem

que estejamos na convicção de

que o aforamento renderia mais

e na duVida sobre se deveriam ser

alienados os sobejos dentro da

villa na hypothese de terem de

ser derivados para mictorios. Co-

mo nao ha bonita sem senso e

nós estavamos com os olhos nos

subejos abundantes da mina, ousa-

mos perguntar, porque não fo

ram arrematados, e, se por es—

quecimento, rogamos que se

ponham em arrematação, pois

não podemos crêr que haja o

proposito de os deixar continuar

no logradouro particular e priva-

tivo.

A cobrança rigorosa das multas

nao traria o cumprimento das

posturas, porque é da condição

humana transgredr, mas se tal

succedesse, abençoados seriam os

promotores de tal medida. concelhos mais pequenos e mais

Sabíamos tambem que havia pobres.

taxas lançadas para os caçadores, Isto é que nos parece dever

extranhos e que se não tem co- chamar-se uma administração lar-

abandonara na mais vexatoria Saude? Que me importa! se se fôr

fugª, _quem preside á comemorª_ a da alma: esas é comtigo. Olha por ele!

ção de uma data que, para a sua

familia, é, à. luz da historia, data

de oprobio e condenação.

Cá ne merche pas. . . é o que

é. . .

  

 

  

          

  

  

  

   

  

mos tibios ou as intelligencias

ipoucadas. Como é facultativo

pagal-o em trabalho ou remil-o

e os indigentes d'elle estão isen-

tos, é dos menos gravosos e in-

justos (digamos de passagem, que

para nós as contribuições mais

equitativas são as directas, isto é,

de percentagem sobre as do Es-

tado). Muito mais odioso é o do

real d'agua, que recebe sobre la-

do o consumidor, seja rico, re-

mediado ou pobre e no emtanto

é a principal fonte de receita da

nossa camara. Nao se venha

tambem dizer que o rendimento

da prestação do trabalho entra

para o fundo de viação e em na-

da favoreceria os melhoramentos

por nós desejados e apontados,

porque tal objeoçào é pueril, visto

que, além de varias razões obvias,

ha o recurso extremo de se pedir

auctorisaçao para applicação dif-

ferente.

O imposto de piso deve consti-

tuir outra fonte de receita não

pequena.

Como condição para a sua co-

brança edicaz e economica seria

necessaria a construcção de mer—

cado, que traria tambem a unica

maneira de se fazer boa íiscalisa—

çâo sanitaria.

Outra verba importante adviria

do lançamento de taxas sobre

vehículos, incluindo n'esta catho-

goria os barcos, que carregam e

descarregam, acostando aos nos.

sos caes.

E' provavel que ao ignoro con-

servantismo do nosso povo isto

faça impressão e provoque pruri-

dos de qualquer violencia, prin-

cipalmente se assoprado pelo es-

pirito de qualquer especulação

incoufessavel, mas, se todos ti

zerem convergir o seu esforço,

não será. didicil gerar o convenci-

mento das vantagens d'ahi adve-

nientes. Está. na memoria de to-

dos a reluctancia, com que se re-

cebeu o estabelecimento de cemi-

terios, e no emtanto hoje ninguem

dirá que isso nao foi uma medida

acertadissima e extremamente ne-

cessaria. Mas se se acha tudo isto

irritante e de didicil pratica, ou-

tão compenetrados das necessida-

des concelhias e armados da ener-

gia moral, que da a consciencia

do dever, recorremos francamen—

te âs contribu ções directas. pois

é vergonhoso que não tenhamos

as regalias já velhas em outros

 
Como estou triste e só! O' meu amôr,

» quanto custa a saudade! Abro a janela:

arvores, luar, o Vouga corredor. . .

l . - . '

Pauajem, se bemdita. . . eu vou benzel-n!

 
Converso com o rio: Ernâni! emlim!

Posso falar de ti. A um e um .

conto-Ihe os meus pczares: Longe de mim. . .

Elucldando ,

Ao «Jornal de Ovar»: Os

anos, a experiencia, às vezes que

grande leria. . ,et pour cause; isto

(a:—Os anos, & experienCia, ás ve-

zes que grande leria... porque

quantas vezes, de nada prestam,

aos que se gabam de os possuir.

Não o entenderia o «Jornal de

Ovar»?! Não? Sim?. . . Os quito-«

mantos o digam.

   

  

  
   

  

  

Que saudades terias! E ele, com seus

modos de quem duvida: «hun, hun! hun,

hunt...

Fecho a janela. . . O' Vouga, és mao! Adeus.

Antonia Correa de Oliveira.

___—*_*—

lnteresses municipaes

Continua o articulista do «Jor-

nal d70var» obsidiado pela idêa

paranºica da nossa malquereuça

a camara e nós reconhecendo a

impossib lidade de o convencer do

contrario, deixamo-l'o entregue ao

seu delirio.

Attrihue-se tambem íntuitos

politicos aos nossos escriptos o

que nos faz rir porque tem graça(!)

e não invalida a nossa argumen-

tação. E' verdade, que fazemos

política, mas na accepção nobre

do termo. isto é. estamos, na vida

local, ao lado de quem adminis-

trar bem. Experimente a camara,

promovendo qualquer obra util e

de alcance e verá como tem o

nosso appoio incondicional, cau-

sando nos o duplo regosijo de

vermos o progresso n'esta terra

marasmada e de termos o ensejo

de lhe não regatear elogios.

Quando iniciamos esta secção,

podiamos, se bem nos recordamos,

melhoramentos &. bem da saude

publica, que impendia á. camara

promover, e por isso so' a ella nos

dirigimos, sendo nossa intenção

appelar para todas as auctoridades,

que por leisuperintendem no as-

sumpto, mas fomos interrompidos

pelo caso hospital cadeias. que me

receu a nossa preferencia. D'ahi

o desvirtuar—se a nossa intenção

com a attribuiçâo de sentimentos

i.es Portugais malevcleutes, que somos incapazes

Sªnt tºujºurs sªis. de alimentar, e em que ninguem

9“? fªssª bª?“ acreditará por certo apezar do in.

ºu" fªm lª'd'“ sistente esforço com que se fere

aquella nota. Tambem nenhum

motivo de ordem pessoal será. ea-

paz de nos deter na livre critica.

nem o somno de negligencia, que

porventura durmaiãi as ]outras au-

ctoridades, póde escu par o não

A verdade te roles da camara. Posto isto, va-

Ha organismos, como a sala-, mos vêr se respondemos paripas—

mandra, que atravessam o fogo'su ao ultimo artigo do «Jornal

sem se queimar, como ha labios, ' d'Ovan.

Jornaes

Recebemos, A Voz d'Angola,

semanario magnifico de Loanda,

Aª Defeza de Gaia, e a revista

O Tripeiro. .

A Defeza. de que é redactor

politico o public-sta distinto Pa-

dua Correia. insere no numero

ultimo, alem do maiistralartigo

de Padua, uma valioza «galeria»

de Bruno; a alta e prestijioza

cerebração que o paiz culto res-

peita.

0 Tripeíro, alem de varia e se-

leta colaboração, traz de Alberto

Bessa artigo sobre Garret, um

instantaneo magnifico, e & conti-

nuaçao do romance de tipo local:

—-A Rua Escura.

Liga Nacional ile Instru-

' ação

Noutro logar publicamos o

programa d'esta Liga que, se eu-

contrasse, em todos os que bem

0 devem, o concurso que era de

esperar—imenso. pela instrucçâo,

em Portugal poderia. Mas, entre

nós gasta—se em toda a especie

de desperdicios, e ha ofertas para

todos os menos; para coletivida-

des como esta ha em regra a

bolsa vazia.

Ou isto não fosse o paiz da

foliona canção:

e como são sempre alegres, que

se rele o tio que é velho.

Alem de que, para ser escra-

vo, é dispensavel a instrucçâo. . .

 

ga, que, a troco d'um pequeno

sacrificio pecuniario de todos, se

desentrauharia em opimos fructos

de bem-estar, salubridade e en-

grandecimento material. o que

ninguem ousarâ negar sejam con—

dições de sómenos valor para uma

boa economia.

Fabio Cunclator.

___—_*—

Bernardinº Machado

Como prometeramos damos

hoje, documentada, a justificação

que, do seu exercicio como minis-

tro, Bernardino Machado nos

aprezenta:

 

lll.mº Ex.“º Sr. Coronel Pedra Ro-

mano Folque.

Peço a V. Ex.“ a fineza de me

responder as seguintes perguntas:

Lº Coustou-lhe que eu, quan'

do ministro, ordenasse a entrega

a casa real dos 6 contos destina-

dos para as obras nos paços?

2.0 Fizeram—se durante a minha

gerenma m nisterial gastos a mais

dos 6 contos com obras nos pa-

ços? Fui eu que lhe recomendei

ou indiquei qualquer d'ellas?

(Jorn & maior consderaçao,

Lisboa, 6 de agosto de 1908.

De V. Ex.“

muito att. ven. e obr.

Bernardino Machado.

Ill."'º E.cfªº Sr. Doutor Bernardino

Machado.

Vae longe a minha gerencia da

direcção especial de edifícios pu-

blicos e faroes para poder, de me-

moria, precisar detalhes; mas pa-

ra investigar do sucedido devem

existir archivados todos os docu-

mentos d'essa gerencia. os quase

pela sistematica ordem da sua

especialísaçâo e coordenação per-

mitem facdmente conhecer a ver-

dade dos factos administrativos e

as despezas classificadas e descri-

miuadas. E como documento elu-

cidativo deve tambem existir ar-

chivado um relatorio acompanha-

de de um mapa das obras e res-

pectivas despesas, mais 16 qua-

dros estatísticos de interesses te-

cnico e administrativo; o que tive

a honra de apresentar á. conside-

ração superior.

Vou no entretanto responder

aos quesitos formulados na carta

de V. Ex:, de hontem.

Ao primeiro posso seguramen-

te dizer: nunca me constou.

Ao segundo posso tambem se-

segurar que nunca V. Ez) me re—

comendam ou indicam despezas a

fazer em paços reaes; mas nao

posso, sem o veriiicar n'aquelle

archivo, dizer se durante &. geren-

cia ministerial de V. Ex.' se fize-

ram por aquella direcção despezas

em paços reaes acima ou abaixo

de 6 contos de réis.

No caso de v. ex.“ desejar dar

publicidade a esta carta, que pa-

ra isso fica ao seu dispôr, eu que—

ro aproveitar este ensejo para

publicamente declarar o seguinte:

desde 2 de outubro de 1893 em

que se iniciaram os serViços da

direcção eSpecial de edifícios pu-

blicos e fai-ces, por v. ex.“ creada

e que tão infelizmente entregou a

minha direcção para a organisar e

gerir, até á sua extincção em 30

(?) de junho de 1897, foi tal &

inolvidavel confiança com que me

honraram os sucessivos ministros,

v. ex.ª e srs. Carlos Lobo d'Avil-

la, Campos Henriques e Augusto

José da Cunha, para acudir com 
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trabalho as crises operarias e . . sejam as diversas Associações po- N TICIARIO

tala impreterivel necessidade, de ªtºª “netº“ªt 'pulares que reclamem as ensina-i O

prontas resoluções para valorisar
' mentos da Liga.

Dia a Dia

salarios, que era forçoso pagaljf ªe snsktucqãoi 8.º—Promover o desenvolvi-

que a nenhum d'aquelles srs. m*«l
mento de Bibliothecas Populares. Passar)“, seus anniversariOS

ha quem diga que assim se con-

servarã. por muito tempo. _

Nao acreditamos porque a jun-

ta de parochia lia-de querer sa-

ber a quantas anda.

   

  

  

  

   

 

   

   

   

 

   

 

    

   

    

  
   

  

  

 

   

  

 

   

  

  

  
  

  

   

       

   

   

  

  

  

   

  

   

  

  

  

nistros, mas a mim, como dim.
em que abundam livros de utilida- natalíciog;

ator em taes condições da geren-
dia de todos os generos, prgcuran- No dia 21, ,, menina Nazareth

ºlª. á “ª ªº minhas ªºªªuºíªªi º - º mªªmº, Pªrª 8589 º Pªliº» 3 Ferreira da Silva Carrelhas.

a quit)ªdevidamente cabe sempre. I'ª'EÉtª'. I:"gª compge-se dª composição ou traducção de livros E no dia 23. o nosso amigo

ao pessoal subalterno, & mim, re- [ tºdºs ºº' ”idiºmª“ dº ª'” os ºsíe' adoptados a esse intuitº. Antonio d'Araojo Sobreira. »

pito. cabe a responsabilidade de ? aos, que. _mdependentemente as 9.0 —Promover a creação de la- Fazem tambem annos:

todos os erros, que porventura se i zdºªª pºl'tªºf's ª ”hºmº“ de cada boratorios de demonstrações scieu- No dia 29, a pequena Wences—

hajam cometido então na aplica- “'" "Í sem dellas “"em ªiº abdicar, táticas, de gabinetes de physics pa- lina, interessante filhinha de sul-_-

çâo d'esses salarios; pois sempre desejem promover ª' mªtmºçãº ra estudo das varias escolas, de D. Emilia Augusta dos Santos

as ordens que directamente se em Portugal. dº. mºdº. ª ªcªbªr mostruarios e museus industriaes, Oliveira.

dignaram dar-me esses ministros com. º analphabetismo ª"“ª'ftº que agrícolas e coloniaes. para utilida- E no dia 30, o nosso presado

visaram o interesse publico. De "Í” degrada, “ dºm" º msmº "ª' de das classes trabalhadoras e amigo dr. Salviano Pereira da

suas magestades nunca recebi or- “ªnªl e'" tºdºs ºs ramos, º 9“. ff.ear commerciaes. Cunha.

dem ou indicação alguma coutra- '“"? verdadeira educação ““º“ e lilº—Cuidar, com desvelada at- As nossas felicitações.

ria ao bom senso ou que prejudi- socml. O , . _ tenção. do robustecimento physico =Regreggou de Lugo com sua

casse a ntilisação de salarios; e á. II;," ª fins & ªªtª [Agª Sãº" 1 da raça portugueza, já. tão dean- esposa e seu filho Alvaro, o snr.

rainha sr.' D. Amelia se deve mo- 1' —-_Fazer º cadastro dº ªªª ' perada e abatida, creando, princi— Manoel Valente d'Almeida.

ralmente a existencia em Lisboa phabetismo por. lºcªl'dªdºª' dººm palmente nas grandes cidades co- =Eocontram-se no Furadouro

de um Instituto Bactereologico celhos º %“ªmºtºª' fªz."" º'“ me Lisboa e Porto onde a dege- com suas famílias. a uso de ba-

de importancia. Esta é a singela pª.“ ºªªºd. m dº nuc eos ãºnºâ' ração mais se accentua, cantinas nhos, os snrs. Antonio Dias &.

verdade, como inegavel é a ver- ““º“. º ,lªtr'cmºª' tratan º ª e gymnasios escolares, de reconheci- mões, dr. Joaquim Antonio de

dade de que só os obstaculos crea- averiguar. (] das condições hygienicas, oppondo sem,“ e (j,-_ Eduardo Vaz.

dos não sei porquê nem para dª?, "Tmºrº º creanças em assim uma solida barreira ao pro- =Das Caldas de Cacos, che-

quê, contra construcções de valor, º ª _ºbºªºº ª' que Mºyà” dª os gressivo deãnhamento da nossa gou a Esmoriz o snr. José Pinto.

ele a razão unica por que não ººlª' )Í-quaes ºf motivos. essa raça, detinhamento que tem a sua Fernandes Romeira, considerado

possue hoje a capital, sem mais âuãªª'lº'ªzº)ã'qªª Ol prºlº'tº º“, origem directa, principalmente ao commercíante d'alli.

dispendio, e com muito melhor º º'ºªº'ª' as esco as âmstentes, ar impuro e doentio que se respi- =Regressou dª sua viagem

aplicação dª “ªtºª. tantos mil (01— “fluª?“ os ªntigos essesd rã. rª nª“! Cidª-dºª, º nª alimentação commercial ao Brazil, 0 snr. Sal-

salarios, os edificios que precisa, ª“ tª ºªª º)— ,º . ”' necessi ª ª deficiente e irregular de que vi— vador Marques da Costa, de Cor-

eutre os quaes um palacio de jus- 3 'nºvas esco as, f)—quaes 0? vem,mesmo nos campos, as nossas tegaça.

tiça. E só ha a aplaudir tudo que meios cpuceruepltesdu suª clreaçâo, classes trabalhadores e produ- =Tem passado bastante in-

se gastou em salvar da ruína pa- 9) ”lºgªdº esta º ºs ª ª tºª ªls ctivas. commodada de saude a menina

lacios reaes de valor .inconteeta- lºgªb'et? 1:11 ºg'íreªfêxtzgºãgo; 11_o_Represeutar perante os Emilia d'Oliveira Gomes, sympa-

'ºl- Nãº alongaret mªlª Bªtª ºªf' Exªtentses ,ara) o(dlelvbelar seus re- poderes publicos, sobre todos os thica irmã do nosso amigo e cor-

tª com º muito (l'—lº ªºbfº estes lt d 1) ' pontos que a Liga entenda serem rel'gionario José Gomes da Silva

ªªªªmptºª Pºdiª relatar. eu a os e processos quê se pos- uteis ao proªresso da instrucçâo Bonifacio.

Sou com a mais subida cousi— ªªm . empregar 'para º ter ªsiª [: [º A etecemog.lhe ra idas me-

«d sideratumr : uaes as es ectes em º'tªgª ' pp 9

d ª
e 1 ) 9 P , - '.

eraç 0“
'de escolas que se devem crear ou IH- —Esta Liga terá a fo; ma lhoras.

_

formentar nas diversas localidades federativa, compondo-se de todas =. Em digressão de recreio,

e qual o espirito pedagogico que as_assoclações de. instruâçao já. partiu ha dias com sua esposa

deve predominar em cada uma: GXIStentBS que queiram & erlr & pHara guiª, o snr. dr. Gonçalo

agricola industrial, profissional, este plano, ª dº quªºªªºçr outras net e. acellar. .

commerdial, maritimo colonial, etc. que venham a constituir-se,. ou =Estiveram entre nos os nos-

2.'-—-Promover segundo as ne— ,por iniciativa local oupromovxdas aos amigos Hugo e Aocaclo de

cessidades locaes: suãsidio de rou- : pela Liga, nas localidades onde Fra-tas Sucena, hospedes do nos-

pa e alimento ás creanças pobres, 328313033?!“ se tornem e pos- 31% «lilicª? amigo Ernesto Zagallo

ara se casam fre uentar a es- .

p q P q a) -—Essas assocmções serão co- Acompanhava—os sua mae.

cola com proveito.
.

3.º-—Providenciar de maneira mo nucleos antonomos, ligados ao .—.

que se obtenha bom professorado central. de Lisboa apenas com zln- Resumindo

primario, niasculino e feminino, tªtºº dªrqºtwº º dº mmªº aum lº Na egreja parochial [causa.se

para as escolas fundadas ou anxi- Pªºªª'ªr'º ª pedagogica. no proxnmo domingo a fostlvidª:

Xiªdªª Pºlª Liga, com conheci- b)—Essas ªªªºº'ªçõºª ou nu- de do Coração de Maria haven-

mentos de utilidade pratica e de ºlººª lººªªª fªf'ªº bªº r'ªlªl'ªªªº' do missa solemne ,, grabde ins-

trabalhos manuaes que estão hoje tar, Pºr delegados, nos congres- trumental e sermão ao Evange-

em uso nas escolas primarias de aos annuaes e nas reuniões maxi- lho de manhã e vesperas e ser-

todas as nações adeantadas, e que mas ºªpººiªºª quedª L'gª dºtª" mal), de tarde.,

mine fazer pªra or ªm º progres— E' orador o snr. padre Anto-

nio Borges.
são o meio seguro de educar um d h d' e tos

povo trabalhador, economico, cons- ªº ºª ªªªª empre ª" "n ª '

ciente e livre.

tl.º — Crear escolas primarias mo-

delos, para os dois sexos: urnas

para pensionistas de famílias abas- ºfªº- . , _

tadas. e outras gratuitas para fi. V.—Todos os soczos desta Liga

lhos de gente pobre, a quem se de. contribuirão com uma quota mensal,

ve ministrar ensino pratico e ade- trimestral, semestral ou,. annual.

quado de diversas condições da vi- cujo minimo poderá ser de 15000

da real.
réis por anna.

õ.º—Estabelecer collegios mo- a)—Sendo necessario, para 0

delas de iustrucção secundaria, progredimento da Liga, a coope-

masculinos e muito principalmente ração de todas as pessoas de _sa-

femininos, para pensionistas, se. ber de boa vontade e de dznhezro,

gundo o systems snisso e d'ontras fica entendido que esta Liga re-

nações cultas e educadoras, onde, caberá. como excellente contribut-

a por de diversos conhecimentos lit- ção, todas as indicações pedagogi-

terarios, scientificos e artísticos. se cas valiosas, todas as interativas e

ensinem os trabalhos domesticos, energias, e todos os abalos, dadwas

noções commerciaes, e elementos de e legados que os seus spczos ou

hygiene e medicina caseira. pessoas estranhas, lhe queiram of-

6.'- Orear estabelecimentos de ferecer, ou que se obtenham por

artes e officios, de ensino gratuito, meio de espectaculos publicos e

para a mocidade pobre, masculina kermesses, etc. . .

e feminina, segundo os systemas b)—As quantias, dadas a titulo

da Hmnanitaria de Milão e da de oferta, serao gastas onde e co-

Ons Huis (nossa casa) de Amster- me o doador determine, de accor-

dam.
do com a direcção central.

7.º—-Promover o desenvolvi-

mento das chamadas Universida-

des Populares, formando um nu-

cleo de confereutes que possam

tratar proficua e agradavelmente. reiro dª “ª' Sfbªªmº º Sªvª"—

por meio de projecções lumiuo- Bºª dºª Sapateiros ("1180 Arco

sas, os assumptos que mais uteis Bandeira), 35 e 37—Lisboa.

lan r 1 da Li a

'—

P º 9ª ª ?
Inspecções

Terminaram ante-hontem as

inspecções sanitarias aos manco-

bos recenseados n'este concelho,

para o servico militar. Das res-

tantes freguesias damos o respe—

ctivo resultado:

Esmoriz—Aparados, 10; isen-

tos, 9.

Aptos nos termos do artigo 79

do reg. por faltarem a inspe-

cção, 4.

S. Vicente—Apurados, 6; isen-

tos, 2; temporisado, ].

Aptos nos termos do art. 79

do reg., 1.

Ovar—Apurados, 46, sendo 2

condicionalmente; isentos, 46;

temporisados, 3.

Aptos nos termos do art. 79

do reg., 33.

Valleys —Apurados, 3, sendo 1

condicionalmente; isentos, 14;

temporisados, 6.

Aptos nos termos do art. 79

do reg., 4.

São unanimes os louvores à.

respectiva junta pela maneira

imparcial e justa como se houve

nos trabalhos d'inspecçao.

   

                               

  

        

  
   

 

   

  

   

  

    

   

   

  

No Fuíadouro

Dizem que esta praia se na

animando com a chegada de ba-

nhistas. Dizem pouco.

Pois para tudo se saber é pra-

ciso que tambem se diga que as

ruas e largos d*aquella formosa

praia estao convertidos em os—

trumeiras, pois por toda a parte

se encontram montes de- escasso

exhalando putridos cheiros para

mimo dos banhistas e dos visi—

tantes.

Talvez a camara e a adminis—

traçao do concelho nao tenham

d'isto conhecimento.

Pois aqui o consignamos, na

esperança de que aquellas enti-

dades farao d'esta feita figura,

reprimindo estes abusos.

De v. ex.“

mt.“ att.º, vou. e agrf,

. Pedro Romano Folgas.

Lisboa, sic, 6 de agosto de 1908'

   

  

  

            

   

     

   

  

         

  

Ill.” Em." Sr. Conselheiro Antonio

Freire Pimentel Brandão.

Tendo V. Ex.' sido o chefe da

repartição de contabilidade do

ministerio das obras publicas du

rante a minha gerencia, peço—lhe

o obsequio de me dIZBl' se alguma

vez lhe dei qualquer ordem. ea-

crita ou verbal. para serem entre-

gues à administração da casa

real, na totalidade ou por parce-

las, os 6 contos de réis destina-

dos orçamentalmente a obras nos

paços.

Com a maior consideração.

Lisboa, 13 de agosto de 1908.

De V. Ex.ª

muito att. ven. e obr.

Bernardino Machado.
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Machines a vapor

e motores a vento

Manoel Moreira, da rua da Pra-

ça n.º 25. encarrega-se de encom-

mendar de fabricas nacionaes e

estrangeiras quaesquer machines a

vapor para fabricas. motores a

vento força superior a 10 caval-

los e turbinas para moinhos, ga—

rantidos, incumbindo-se ao mesmo

tempo da sua montagem, installa-

ções e transmissões tudo a pre-

ços relativamente medicos.

As turbinas podem desde já

ser examinadas por quem as pre—

tender.

Egualmente se incumbe de mau-

dar fundir qualquer obra de me-

tal, de ferro em bruto, canalisa-

ções e de qualquer reparação em

machinas e bombas.

ANTIGA OU RIVESARIA

PLACIDO 0. RAMOS

José Placido Ramos participa

ao publico em geral, que acaba

de chegar ao seu estabeleci-

mento, um novo sortido de es—

tojos em prata, proprios para

brindes, taes como: cigarreiras,

fosforeiras, copos para leite,

talheres para creança, escovas

de unhas e de dentes, dedaes,

palito ros, cinzeiros, argolas pa—

ra guardanapos, etc., etc.

 

IV—A direcção diesta Liga se-

rá tambem federativa. ficando ea-

da nucleo local com a sua dire-
Desastre

No dia 20, na occasiao em

que o pequeno Joaquim, de 9 eu—

nos, filho do Snr. Joaquim d'Al-

meida Sá., do Salgueiral de sza.

dava de beber ao gado, recebeu

uma marrada de boi no baixo

ventre, rasgando-lhe com uma

ponta o abdomen, por cuja aber-

tura sahiram os intestinos.

A infeliz creauça succumbiu

no dia seguinte, em consequen-

cia d'uma perinotite que lhe so-

breveio.

Ill." e Em.“ Sr.

A' presada carta em que v. ex.“

faz apelo para a minha memoria

afim de esclarecer se durante

a gerencia de v. ex.“ como minis-

tro das obras publicas eu recebi

de v. ex.ª ordem verbal ou escri—

ta para serem entregues â. admi-

nistraçao da casa real, na totali-

dade ou por parcelas, os 6 contos

destinados no orçamento para

obras em paços reaes, sou a di—

ser que nenhuma reminisoencia

conservo de tal facto, isto é. não

tenho a menor ideia de qualquer

autorisaçao no sentido por v. ex.'

indicado.

Lisboa, 13- 8—908.

Arremstação

Na sala da camara, foram do-

mingo passado arrematados os

sobejos das aguas dos chafarizes

publicos, sendo adjudicados os

dos chafarizes da Praça e Cam-

pos ao snr. Manoel Gomes Netto,

respectivamente por 1605000 e

126500 réis, e os do Outeiro, ao

snr. dr. Antonio d'Oliveira Des-

calço Coentro por 306000 réis.

 

De '. ex.' cr.º att.º ven. e obr.º:

A. M. F. P. Brandão.

Nota:—Todas as adhesões pó-

dem ser communicadas ao thesou- Em descªnço

Emmudeceu tambem o relogio

da egreja paroch-al. Ha já. uns

poucos de dias que está. parado e
—__*—

—-

_. __l



“ARMAZEM DE tlllliltllll l FAZENDAS BRANCAS l

A ALVES CERQUEIRA

W

W&Qª ——-—©Wm

N'este estabelecimento vendem-se todos os arti-

gos de lanificios e de fazendas brancas por preços

commodos.

Grande sortido de toalhas de Guimarães, len-

çoes de banho, gnardasoes e chapens.

Agencia das importantes Companhias de Segu—

ros — Probidade e Indemnisadora— e do Banco

Commercial de Lisboa.

   

DE

JOSÉ RODRIGUES FIGUEIREDO

RUA DAS FIGUEIRAS -— OVAR

 

Tem sempre, para revenda, azeites das mais

finas qualidades e de magnifico paladar, do Douro,

Beira Alta, Beira Baixa e Elvas, que vende a pre-

ços relativamente baratos.

 

  

  

 

    

  

 

MERCEÃRlB VALENTE

PRAÇA —— OVAR

Além d'outros artigos de mercearia, en-

contra-se á venda. n'este estabelecimento

toda a qualidade de vinhos do Porto e Ma—

deira, manteigas recebidas directamente das

melhores fabricas de Cambra.

Variado sortido de ferragens, tintas e

vernizes.

PREÇOS SEM COMPETENCIA

n-rn-l-n-u-l-u-l-r-Í

MMM

BUNlFlEIil & [I.“

DEPOSITO

  

Ernesto Zagato de Lima

PHARMACEUTICO

 

Rua da Praça —— ovas:

 

Domínios ia loooooo Soares

AMME! D'Alllltll

NA

Rua de S. Bartholomeu —— OVAR

Salvador & Irmao

A RUA DA GRAÇA _ ov“: Hotel—Café e Bilhar

VENBEM

Arroz nacional de todas as quali- tamento a preços mod1cos.

dades, milho nacional e mensageiro e

siim carcaca de producção nacmnsl.

A PREÇOS manos

866605.

  

case CERVEIRA

FURADOURO

 

20 de Novembro.
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' Al

] M i
l .

illumboyos Tr. l tlm. Tr. 1llap. Tr. “, | ir. Exp Tr. lllap Tr. Tr. (111. .

1
lª .

ª“ ' | , ,

s. Bento 5,19 i 5,35 7 5,50 9,39 ª , 1,03 | 2,45 333 . 5 5,10 13,21; 11,4.»

Espinho 6,20 7,30 e 9,23 10,48 *, * 213 3,10 4,31 17,39 0,22 :,211 11,113

Esmoriz 5,36 738 8l6 _ 11,2 [1] 11 3.11 _ 4,41; _ 6,33 1.42 9,03

< 1 1 1
. n

a; Cºrtegªçª 6.42 — 8,22 -— 11,7 *= o ,, 3.17 _ | 1.32 _ 13,44 ,,13 _

z : Carvsllwn 6,48 _ 8,211 _ 11,11 , 1: 1 3,23 _ 4,39 _ 15,50 1,04 _

,: OVAR“ 6,58 7,52 8,38 _ II,?!" 4 , 3,33 1,59 0,9 * _ 7 R,.“ 10.13

. Valle &. —— 7,57 _- _— , 11,29 [4 , __ _. __ __ _ 8, __

ª Mªngª —— 8.2 —— -— '11.35*,1 , _ _ l _ l _ _ 5,111 _

Aveiro — 8,38 — 10,6 12,16 [ —— —— . —- l 6,14 — , 6,03 10.l)5

l 1 . .

ltomboyos Tr. Cor. * Tr. Tr. Tr. !*, llap. Tr lr. 0111. Tr. llap. (im. ,

'.

Aveiro ' 3,54 5,45 _ _ 11 i ' 2,5 _ I _ 5,514 _ 9,55 10,23

Avanca. 4,37 —— — — ll,39 ' * — — —- 6,9 — — -—

4 Vallega 4,43 _ _ -- 11,43 111 ; — _ _ 6,14 _ _ —— ;

m OVAR 4,51 6,23 7.20 19.11 11,54 O “ _ 4.15 5,35 11,23 7,25 _ 11.4 '

z Carvalh.rº- 5,2 _ 7,31 10,21 12,4 o: 1 — 4,20 11,11; 7,36 — —

< Cortegaça 5,7 _ 7:16 10.20 12,8 1! e: , _ 4,31 5,51 _ 7,11 — —

; Esmoriz 5,13 6,37 7,42 10,33 12,13, e _ 4,37 5,57, (1,38 7,47 — 11.18

Espinho 5,30 6,46 7,59 10,51 12,30, , 2,39 4,54 15,14 13,51 11,4 10,14 11,25

s. Bento 6,34 7,47 9.2 11,34 1,17 3,18 5,511 7,117. 11,1 3,3 li,l6 21,211,

    

 

     

  

  

  

Arroz nacional, cereaes e legumes

Rua de Santo Antonio—OVA“

Bons commodos, bom tra-

Abºrtº de 1 de Jªlhº ª lidezeperfeiçào dos seus trabalhos.

 

 

 

 

 

 

 

    

      

  

 

 

 

 

 

 

 

 

     

          

 

  

E

Mercearia, miudezas, vinhos li-

nos e bebidas de todas as quali—

dades.

RELOJOARIA Vinhos iioioolroooos o oorooioao

Directamente recebidos

das propriedades do lll.um

Snr. Manoel Valente de Al-

meida, Vendem-se & retalho

no estabelecimento de Au-

gusto da Cunha Farraia.

ASA BEHVE'HA Serve magnificamente em

PRAÇA: OVAR seriedade de transações e em

perfeição de trabalho a de

Augusto da Cunha Furraia.    
_ ºvar—nua da Praça

Grande deposito de esteios

de lousa, para vinha e veda-

ções.

 

 

gVAVAVAVAVA 'VAVAVAVAVAVã

: Companhia ele Seguros “Portugal,, '
Tanques de lousa para

agua, bancas de lousa para

 

cozinha, por preços inferiores <
. .

lªºª dº Pºrtº, por contracto > Sociedade norma de responsobmdado limitado

com uma importante fabrica <

7'

de l ªnºngº' = Capltal ns. l.coomoosooo

Emlltldu 320:000 000

Grande sortimento de li-, >
8

vros escolares e litteratura, <
-»,

encarregando-se de mandar = EFFECTUA

vir com toda a rapidez, toda

e qualquer obra, nacional ou ' SEGUROS TERRESTRES

estrangeira, sem augmento 4
com”

de preço.
>

Fogo, incluindo o proveniente de raio ou explosão

de gaz, sobre moveis, propriedades e estabelecimentos em

todo O reino

Agencia de todas as casas

editoras, tomando assignatu-

ra de qualquer obra.
r

  

  

    

SEGUROS MARITIMOS

contraTANOARIA

ARMAZENS DE VINHOS

OVAR—Roo das Figueiras

(1111111111 & Filho, Sooroooor

Vinhos maduros, verdes (tintos e

brancos) e fomos.

Alcool. aguardente de vinho e ba-

sede em Lisboa

Agente no Porto: José Ribeiro Borges

gacãira, geropigas finas e baixas. EM V
4

Tina res tinto e branco.
- , ' , ,,,, -

Na sãs conhecida IANOARIA, faz .“ O AR. Dá mformarrõcs solore csta1mpor- > 1

1011918, pipas, menos pipas, 11111115 de tante Lompanhm Fernando lrtlour Pereira, na tanoaria 4 '

quinto, 11ec1mo e tudo o mais com
_.

cernente á mesma, garantindo a so- Carrelhas—Rua aas 141gne1rss.
> !

Tudo a preços convidativos. uuuuu-uuuuuur


